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O Paisagem Sonora – Programa de Promoção da Música do Recôncavo 
da Bahia tem como objetivo promover a valorização da diversidade 
musical contemporânea a partir das tradições originárias de matrizes 
africanas e indígenas da música. Desenvolve iniciativas de formação, 
qualificação profissional e difusão, gerando conhecimento sobre a 
Música Popular Brasileira, de modo a contribuir para a promoção do 
intercâmbio entre fazedores da cultura, artistas, profissionais da músi-
ca e a comunidade acadêmica da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB), cujo Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias 
Aplicadas (Cecult) é realizador da proposta junto à Fundação Nacional 
de Artes (Funarte). Em 2023, as ações culminam com a realização do V 
Festival Paisagem Sonora – Formação, Gestão e Difusão da Música, nos 
dias 20 e 21 de outubro.

Nessa edição, os 200 anos da independência no Brasil na Bahia e a 
matricialidade dos povos originários são o foco de nossa atenção, como 
prática e exercício de tradução. A imagem da cabocla e do caboclo são 
emblemas de afirmação identitária, que iluminam os agenciamentos 
coreografados nesse itinerário dos dois dias de Festival.

Há uma lenda afro-brasileira que conta que, quando se iniciou o grande 
flagelo da escravidão atlântica, sete Exus vieram ao Brasil para negociar 
a entrada de uma legião de homens e mulheres, de diversas etnias, que 
traziam consigo os seus assentamentos, ancestralidades e seus orixás. 
Tratava-se ali de uma embaixada para pedir licença à espiritualidade 
brasileira. Uma forma respeitosa de repensar essa nova conformação 
territorial e uma cosmovisão. Não por acaso a fortuna crítica da experi-
ência sonora do Recôncavo é fruto desse encontro.

APRESENTAÇÃO

paisagemsonorabahia.org
@paisagemsonorabahia

santo amaro,
outubro de 2023

Danillo Barata
curador
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Do mesmo modo, do ponto de vista simbólico e material, foi com os 
Tupinambás, Tapuias e Aimorés que as lutas da independência da popu-
lação negra e mestiça foram travadas por todo o território do Recôncavo 
Baiano. Nesse sentido, são os povos originários que passam a ser o símbolo 
da cidadania através dos caboclos e das caboclas nos desfiles cívicos.

Na Festa do Bembé do Mercado, por exemplo, a figura do caboclo ocupa 
uma tenda ao lado do barracão do Xirê. Essa atitude denota respeito aos 
que aqui estavam e nos orienta a pedir licença. Por essa especificidade, 
acreditamos que as políticas culturais e as formas de expressões artísticas 
produzidas à margem dos grandes centros econômicos precisam de um 
húmus decolonizador.

No Paisagem Sonora, demarcamos a contradição entre os espaços de legi-
timação da arte e a produção simbólica que resiste na periferia dos gran-
des centros. Sabemos que há um silenciamento programado pelo mercado 
e pelo sistema das artes. Por isso, insistimos em ancorar o nosso festival 
nesse território e, decerto, nas nossas diversas lutas de independência 
somos levados a, parafraseando Boaventura, romper as muitas violências 
epistêmicas impostas por um pensamento abissal.

Salve os caboclos de penas! Salve os boiadeiros!  
Salve o Caboclo Rompe Mato!
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AABERTURA

20 DE OUTUBRO 

Arquivo Público Municipal
10h às 12h

SAUDAÇÃO DOS ALABÊS

LANÇAMENTO DOS GUIAS MU-
SICAIS DO PAISAGEM SONORA

LANÇAMENTO DA CONSUL-
TA PÚBLICA DO PLANO DE 
CULTURA DA UFRB

A abertura oficial do V 
Festival Paisagem Sonora 
terá saudação dos Alabês 
e dois importantes lan-
çamentos. O público vai 
conhecer os três guias 
musicais lançados pelo 
Programa Paisagem Sonora 
em 2022. Tratam-se de 
publicações digitais de 
apoio didático que orien-
tam educadores para aulas 
temáticas: Instrumentos 
Musicais; Sobreposição de 
Camadas Musicais atra-
vés da Utilização de Riffs; 
e Contraponto no Choro. 
Também será lançada a 
consulta pública do Plano 
de Cultura da UFRB, a 
respeito da atuação nos 
campos da cultura e das 
artes da instituição para os 
próximos 10 anos. A minuta, 
construída a várias mãos 
desde 2018, ficará disponí-
vel para avaliações e suges-
tões até 20 de novembro.

DROPS DO 
PAISAGEM
ENCONTROS DA COMUNIDADE 
COM DOIS ARTISTAS DA PRO-
GRAMAÇÃO DE SHOWS DO V 
FESTIVAL PAISAGEM SONORA.

20 DE OUTUBRO

Pavilhão de Aulas do Cecult
14h às 16h

BRISA FLOW

21 DE OUTUBRO

Pavilhão de Aulas do Cecult
14h às 16h

SAPOPEMBA

MESA MÚSICA E 
COMUNICAÇÃO
20 DE OUTUBRO

Pavilhão de Aulas do Cecult 
16h às 19h

MEDIAÇÃO Nadja Vladi 
(UFRB), Tatiana Lima (UFRB) 
e Juliana Gutmann (UFBA)

Em parceria com o IV 
Encontro Internacional 
de Cultura, Linguagens e 
Tecnologias do Recôncavo 
(Enicecult) – outro proje-
to assinado pelo Cecult/
UFRB –, a mesa “Música e 
Comunicação” propõe uma 
discussão acerca das inter-
faces entre comunicação, 
música e epistemologias 

decoloniais, reunindo sete 
trabalhos de pesquisa 
sobre músicas urbanas e 
de tradição oral a partir de 
perspectivas de comuni-
cação, raça, etnia, gênero, 
pós-gênero, sexualidades e 
interseccionais.

ENTRE GROOVES E ORIXÁS: 
ANÁLISE DA CANÇÃO “BABÁ 
ALAPALÁ”, DE GILBERTO GIL

Pedro Nascimento

MÚSICA ELETRÔNICA NO RIO 
VERMELHO – 2015-2023

Natan Candido

O PAGODÃO ENCONTRA A XIO-
LA: GÊNERO ATRAVESSA FRON-
TEIRAS DA BAHIA E FOMENTA 
CENA NO PIAUÍ 
Tertuliana Mascarenhas 
Lustosa Pereira

PERFORMANCES MUSICAIS, 
RASURAS DECOLONIAIS

Fabrício Mota

PLURALIDADE: A REVOLUÇÃO 
DO ÁLBUM DA BANDA BAIANA 
FANTASMÃO

Lucas Amorim

RAP FEMININO NO 
RECÔNCAVO BAIANO: OLHAR 
SENSÍVEL PARA AS OBRAS DE 
MC JAYNE DE CACHOEIRA

Luís Ricardo Soares Santana

“UM BANDO DE LOUCOS”: 
MÚSICA E PERFORMANCES 
TORCEDORAS NA SÉRIE DOCU-
MENTAL SOM DAS TORCIDAS

Francisco Alves Junior e 
Jorge Cardoso Filho

MINICURSO

21 DE OUTUBRO

Arquivo Público Municipal
9h às 12h e 14h às 18h

PROFISSÃO ARTISTA: PROGRA-
MA DE GESTÃO DE CARREIRA 
COM ESTRATÉGIA

COM Júlia Salgado

Programa de formação 
em empreendedorismo e 
gestão de carreira voltado 
para artistas e profissionais 
do mercado da música. A 
atividade formativa congre-
ga saberes-fazeres da arte 
às ferramentas da gestão 
estratégica, visando po-
tencializar os processos de 

criação e difusão artística 
para o desenvolvimento de 
carreiras profissionais. Traz 
o autoconhecimento como 
ponto de partida, bem 
como seu confronto com 
a macroestrutura social, 
econômica e política como 
base para o planejamento 
estratégico, com o objetivo 
de promover interface às 
práticas de funcionamen-
to do campo das artes. A 
ementa, as atividades e me-
todologias foram elaboradas 
pela direção institucional 
e criativa da Encruzilhada 
- Hub de Cultura e Arte, 
empresa baiana com mais 
de 10 anos de atuação no 
mercado.

Vagas encerradas

OFICINAS TÉCNICAS

18 E 19 DE OUTUBRO

Pavilhão de Aulas do Cecult
9h às 13h

OFICINA DE DIREÇÃO DE 
PALCO

COM Tio Bill

Objetiva ambientar o parti-
cipante sobre os três prin-
cipais pilares da direção de 
palco: montagem, logística 
e direção. Um bate-papo 
sobre a importância desses 
pilares para execução de 
um bom trabalho.

OFICINA DE ILUMINAÇÃO

COM Milena Pitombo

Um caminhar pela ilumina-
ção, da percepção da luz 
à criação. Como compre-
ender a luz e as questões 
técnicas para atingir novas 
possibilidades nos proces-
sos criativos.

OFICINA DE SONORIZAÇÃO

COM Caetano Bezerra

Com objetivo de propor-
cionar acesso à informação 
em ambiente formativo de 
troca de saberes e de capa-
citação para uso dos recur-
sos de áudio no cotidiano 
artístico. Um planejamento 
coletivo com escolha de 
equipamentos para realiza-
ção de um espetáculo cria-
do a partir de diálogos dará 
o tom prático ao encerra-
mento. Serão tratados os 
temas: propriedades do som 
e acústica; equipamentos 
e sistemas de som; como 
preparar um rider técnico 
na prática, com exemplos 
reais, desde visitas a ensaios 
e espaços de apresentação.

Vagas encerradas



43

Em
 m

aio, foi lançada a edição 2023 do Paisagem
 Sonora – Program

a de Prom
oção da M

úsica do 
Recôncavo da B

ahia. Entre variadas atividades, foi instalado novo painel que estam
pa o Pavilhão de 

A
ulas do C

ecult até a virada do ano. Intitulada “Jardim
 G

entileiro”, trata-se de um
a arte de 70 m

etros de 
com

prim
ento por 2 de altura, assinada pela artista indígena A

ju Paraguassu, convidada pela C
asa G

rida, 
afirm

ando em
 im

agem
 o foco curatorial do Paisagem

 Sonora 2023: a força das tradições originárias de 
m

atrizes indígenas na identidade cultural do Recôncavo B
aiano.

JARDIM 
GENTILEIRO



65

SHOWS DJ MVK0

Cria do bairro do Sideral em 
Belém do Pará, entre des-
cobertas e aprendizados na 
música, encontra na cultura 
do DJ uma forma de compar-
tilhar sentimentos identitários 
através de sets carregados 
de música preta e periféri-
ca. Instigado inicialmente a 
mixar através da trap music e 
do funk das favelas, hoje sua 
seleção musical agrega ver-
tentes como rap, trap funk, 
afrohouse e moombathon, 
além de ritmos brasileiros e 
latino-americanos. Abraçado 
pelo movimento hip-hop, 
em 2018 ingressou como DJ 
residente da batalha da bei-
ra, onde constrói conexões 
importantes para consolida-
ção de seu trabalho. Com 
suas mixagens certeiras e 
versatilidade nas playlists, já 
aqueceu as pistas pra gran-
des nomes do rap nacional 
como Akira Presidente (RJ) e 
Nego Max (SP). 

LÍVIA MILENA

A cantora santo-amarense, 
que tem dois discos lança-
dos, apresenta valsas que 
dialogam com choro, samba 
e modinhas do início do 
século 20, bem como com as 
tendências contemporâneas 
da MPB. Seu trabalho busca 
resgatar todo o caminho per-
corrido no abrasileiramento 
da valsa. As músicas ora se 
aproximam da matriz ternária 
da valsa, ora das matrizes 
afro-brasileiras, explicitando 
a heterogeneidade e a rique-
za da canção popular.

SONORA AMARALINA

Formada em 2018, a Sonora 
Amaralina se destaca como 
a primeira orquestra de 
Cumbia da Bahia. Funde 
tradição e inovação, apre-
sentando interpretações 
autênticas de músicas tra-
dicionais de Cumbia, bem 
como composições autorais, 
que incorporam o sabor 
musical soteropolitano. 
Com sua energia conta-
giante, conquistou públicos 
diversos e mantém a sua 
marca musical em ascensão, 
contribuindo para a preser-
vação cultural, a diversida-
de musical e a identidade 
da região, enquanto oferece 
uma experiência autênti-
ca e especializada para o 
público. Sua música é uma 
celebração da cultura latina 
e da herança africana na 
América Latina.

CABOKAJI

Encontro músico-performá-
tico dos cantores, compo-
sitores e pesquisadores da 
arte Caboclo de Cobre, 
ISSA , Ejigbo e Mayale 
Pitanga, movidos pela ne-
cessidade de pautar a he-
rança dos povos originários 
com um olhar de reparação 
social, patrimonial, histó-
rica e ambiental. Por meio 
de uma produção musical 
contemporânea calcada 
em ritmos eletrônicos e um 
discurso baseado no “sorriso 
como ferramenta política 
e dança como processo 
de cura”, o trabalho tem o 
objetivo de libertar corpos 
e mentes. Exalta as belezas 
afro-indígenas e inspiradas 

21 OUT
SÁBADO

DJ Lerry Coletivo Xaréu VIEIRX Sapopemba Metá Metá Brisa Flow

DJ MVK0 Sonora Amaralina Lívia Milena Cabokaji Gerônimo Santana

SHOWS PRAÇA DA PURIFICAÇÃO
A PARTIR DAS 19H

20 OUT
SEXTA

DJ LERRY

Natural de Feira de 
Santana, Bahia, o DJ e 
produtor musical Lerry 
começou a sua trajetória 
em 2013, incorporando a 
suas experiências sonoras os 
beats e as reinvenções da 
música negra em diáspora e 
a suingueira periférica dos 
paredões baianos. Em 2017, 
lançou seu primeiro EP, 
“Tabatenu”, com destaque 
para a faixa “#Pagotrance”, 
nome que também bati-
za a vertente musical que 
criou ao unir o pagodão 
baiano com o Goa Trance 
indiano. Em 2018, iniciou 
o curso de Engenharia de 
Áudio e Produção Musical 
e realizou uma expedição 
autônoma ao Sudeste e 
Centro-Oeste, interagindo 
com diversas culturas e 
migrando temporariamente 
para São Paulo, onde tor-
nou-se residente nas festas 
DoceBahia (Estúdio Bixiga) 
e Maraca Funk (NossaCasa). 
Lá também iniciou, no 
Lab Mundo Pensante, o 
projeto “DIGIAFRIKA: A 
Digitalização das Células 
Percussivas de Matrizes 

Africanas”, contemplando 
jovens com atividades de 
formação.

VIEIRX 

Profissionalmente na música 
desde 2019, VIEIRX se diz 
viciado em experimenta-
ções. Na sua identidade, 
estão influências de diver-
sos gêneros musicais como 
black music, MPB, hip hop e 
samba. Com repertório  
eclético, faz versões e ex-
perimenta músicas de diver-
sas formas, além de valori-
zar suas músicas autorais.

COLETIVO XARÉU

Uma das ações continua-
das do Paisagem Sonora, 
o Coletivo Xaréu foi criado 
em 2011 por professores da 
UFRB e se reformulou em 
2022 como uma atividade 
de extensão. Atualmente, 
reúne músicos, cantores e 
beatmakers, dentre estu-
dantes bolsistas e voluntá-
rios, sob coordenação do 
maestro Sólon Mendes. A 
proposta é criar um re-
pertório de referências da 
musicalidade do Recôncavo 

Baiano – filarmônicas, 
candomblé, samba de 
roda, pagode, sofrência –, 
conectado com experimen-
tações, técnicas expandi-
das, timbragens, arranjos e 
grooves da música urbana e 
contemporânea do mundo. 
Boa parte das composições 
e arranjos é autoral, fruto do 
permanente laboratório de 
experimentação.

SAPOPEMBA

Cantor, compositor, ogã 
e percussionista alagoano 
radicado em São Paulo, 
Sapopemba se iniciou ainda 
jovem no Candomblé Ketu, 
assumindo a função de ogã, 
na qual aprendeu um vasto 
repertório de cantigas, 
assim como os sambas de 
roda que sempre finalizam 
os rituais sagrados com 
festa. Ao longo da vida e 
das muitas funções profis-
sionais que exerceu – cami-
nhoneiro, motorista, pintor, 
segurança e, claro, músico 
–, Sapopemba se conver-
teu em um pesquisador da 
história e da diversidade 
musical afro-brasileira. Com 
vasta e elogiada experi-
ência artística, apenas em 
2020, aos 72 anos, lançou 
pelo Selo Sesc o seu pri-
meiro álbum solo, “Gbọ́”, 
com produção musical de 

André Magalhães e dire-
ção musical de Ari Colares. 
No repertório, se mesclam 
composições autorais e 
cantigas de Candomblé que 
conduzem através da diver-
sidade musical das muitas 
Áfricas que aportaram ao 
longo dos séculos no Brasil. 
Completam o disco duas 
regravações do cancioneiro 
afro-baiano, mostrando que 
a sonoridade dos terreiros 
é um dos pilares da música 
popular brasileira.

METÁ METÁ

Um dos grupos mais presti-
giados e representativos do 
atual cenário musical brasi-
leiro, o Metá Metá propõe 
uma maneira particular de 
cantar e tocar instrumentos, 
com ênfase nos arranjos rít-
micos e polifônicos. Desde 
o primeiro dos três discos, 
além de dois EPs, somando 
15 anos de estrada, a banda 
chama atenção pela ma-
neira com que mostra suas 
influências musicais, que 
passam pela música brasi-
leira, free jazz, música afri-
cana e rock. Formado por 
Juçara Marçal (voz), Thiago 
França (sax) e Kiko Dinucci 
(guitarra), Metá Metá já 
se apresentou em impor-
tantes festivais nacionais e 
internacionais.

BRISA FLOW

Cantora selvagem que 
mistura seu rap com cantos 
ancestrais, jazz, eletrônico e 
neo/soul. Artista transdisci-
plinar, trabalha com lingua-
gens musicais e atua como 
cantora, produtora musical, 
performer e pesquisado-
ra. Constrói arte a partir 
da vivência de seu corpo 
no mundo, criando cami-
nhos que desprendem das 
amarras da colonialidade. 
Com três álbuns lançados, 
sua música é um encontro 
com as energias da Terra. 
Desenvolve estéticas artísti-
cas pela prática e pesquisa 
do canto que tece memó-
rias e futuros originários. 
Também é arte-educadora 
licenciada em Música. MC 
da cultura hip hop e filha de 
artesãos araucanos, pes-
quisa e defende a música 
indígena contemporânea, a 
arte dos povos originários 
e o rap como ferramentas 
necessárias para combater 
o epistemicídio.

no universo do candomblé 
caboclo, dance hall, pi-
seiro ou pisadinha, groove 
arrastado, guitarradas, funk, 
brega funk, côco, rock, 
adornados com timbres de 
ritmos de manifestações 
nordestinas, como o baião, 
maracatu, toré, rojão, com 
enfoque na cultura sotero-
politana e diálogo com as 
tecnologias eletrônicas. É 
um emaranhado de refe-
rências contemporâneas, 
muitas delas nascidas nas 
periferias dos grandes cen-
tros urbanos.

GERÔNIMO SANTANA

 Completando 50 anos de 
carreira em 2023, Gerônimo 
Santana é um dos maiores 
ícones da cultura da Bahia 
e considerado chanceler da 
música baiana. É compositor 
de sucessos como “Eu sou 
negão”, “É D'oxum”, “Menino 
do Pelô” e “Jubiabá”, entre 
outros, sendo reconheci-
do por sua originalidade e 
mistura de ritmos como ijexá, 
samba, lambada, afoxé, reg-
gae, axé, jazz, entre outros. O 
artista embala o público com 
um som único que mescla 
a música afro-baiana com 
ritmos latinos, numa harmonia 
inconfundível e contagian-
te. Estudou Composição e 
Regência na Universidade 
Federal da Bahia, mas nunca 
abriu mão da música popu-
lar, tornando-se um artista 
semierudito. Reverenciado 
por seus pares, ele é desses 
músicos guardiões da música 
brasileira de raiz feita na 
atualidade.


